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1.Introdução 

A Bioeconomia, consiste em um conjunto de atividades econômicas que tenham 

em seu processo de produção, recursos de origem sustentável (SILVA; FELIPE e 

MARTINS,2018). Aplicado a realidade brasileira, o país se destaca em produção de 

energias sustentáveis e biocombustíveis, devido a sua característica de diversidade natural 

e de uma forte produção agropecuária, como o uso de energia hidroelétrica, eólica, solar 

e produção de culturas agrícolas como milho, soja e cana-de-açúcar. 

Segundo AVELLAR (2017): 

 

A bioeconomia utiliza recursos de base biológica, recicláveis e renováveis, que 

se destinam a oferecer soluções coerentes, eficazes e concretas para os grandes 

desafios sociais, como a crise econômica, as mudanças climáticas, 

substituições de recursos fósseis, segurança alimentar e a saúde da população. 

Para isso necessita de pesquisa em biociências, tecnologias de informação, 

robótica e materiais. 

 

Portanto, desenvolver a inovação científica, em conjunto com a biologia, é de 

extrema importância para pensarmos uma economia com base sólida, afinal, são produtos 

renováveis, diferentes de minérios ou combustíveis fósseis. Nesse segmento, a utilização 

de plantas para se pensar em uma bioeconomia, já está em desenvolvimento. Pois no 

Brasil, já se tem espécimes nativos, que podem auxiliar no desenvolvimento econômico 

de forma sustentável. Segundo Cabestré; Graziade e Polesel Filho (2008) apud 

Bacha;Santos; e Schaum (2010) : 

 

Sustentabilidade seria a relação entre os sistemas econômicos e os sistemas 

ecológicos na qual a vida humana continuaria indefinidamente e os efeitos das 

atividades humanas permaneceriam dentro de limites sem destruir a 

diversidade, complexidade e funções do sistema ecológico de suporte da vida.” 

 

Giacometi (2008) apud Bacha;Santos; e Schaum (2010) afirmam: 
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A sustentabilidade é um objetivo que deve permear as ações das sociedades 

contemporâneas, diminuindo o uso insensato dos recursos renováveis e não 

renováveis. 

Pensar uma integração das atividades econômicas em conjunto, é a melhor forma 

de consolidar ações sustentáveis, devido à constante conexão que gera demanda entre os 

componentes envolvidos. Portanto, ao se aplicar a um recorte em específico, a proposição 

não deve ser isolada, e sim abranger uma série de campos dos componentes 

socioeconômicos, que integrem sociedade, natureza e economia. Nesse segmento, o 

Brasil demonstra um potencial significativo, devido a sua fauna, flora e recursos naturais 

finitos. 

O estado do Pará (Figura 01), situado na região Norte e Amazônia Legal, na 

porção oriental da floresta na totalidade. É um dos estados da região, que mais sofreram 

com a antropização humana, com a instalação de rodovias, ferrovias e hidrelétricas. Que 

garantiram um melhor fluxo de indivíduos e mercadorias, mas que culminou em elevadas 

taxas de desmatamento, a partir do registro do banco de dados do MapBiomas referente 

a uso e cobertura do solo (2022). A busca por custos de produção menores, aumento de 

produtividade, e novos meios de mitigação de danos, são temas pertinentes não apenas 

para o desenvolvimento das atividades agropecuárias do Pará, mas para o Brasil ao todo. 

Figura 01: Localização do estado do Pará 

Fonte: IBGE, 2022 
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Figura 02: Uso e cobertura do solo no estado do Pará – 2022 

Fonte: IBGE (2022) e MapBiomas (2022). 

 

Nesse sentido, o Bioma Amazônico apresenta uma diversidade de flora e fauna 

com forte potencial econômico, de forma sustentável. A Eichhornia crassipes, uma planta 

aquática que habita os lagos e rios do Bioma Amazônico, devido às atividades humanas, é 

considerada praga devido a sua introdução em outros ambientes externos a seu hábitat natural. 

Sua característica biológica de converter nutrientes em biomassa, é um dos fatores de sua fama 

negativa ao redor do mundo.  

Porém, esse mesmo aspecto apresenta um forte potencial de uso na despoluição de 

efluentes dos grandes municípios do estado, que carecem de um saneamento básico e 

infraestrutura, a partir da reprodução dessa espécie em áreas já preparadas para esse segmento. 

Seu uso na agropecuária. Tem um forte potencial, devido as pastagens e culturas agrícolas 

serem um forte no estado, como mostrado pelo MapBiomas (2022). Desde a alimentação de 

animais até suporte como fertilizante em culturas agrícolas. 
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Figura 03: Uso e cobertura do solo do estado do Pará em 2022 

Fonte: IBGE e MapBiomas, 2022. 

 

Neste artigo, objetiva-se demonstrar os usos e o potencial dessa planta para 

auxiliar atividades econômicas, mitigar danos e servir de base para produção de energias 

renováveis, mostrando o potencial do estado do Pará como um forte vetor para avanço 

em termos de Bioeconomia.  

 

2.Materiais e Métodos 

Foi realizado um levantamento bibliográfico para os conceitos de bioeconomia, 

sustentabilidade, para a caracterização do socioeconômica do estado do Pará, o 

funcionamento e características do Aguapé e sua relação com tratamento de efluentes, 

alimentação de animais, produção de biogás e fertilizantes. Para isso, foi consultado as 

seguintes páginas da internet e estudos de caso específicos como principais peças centrais 

da pesquisa:  
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O Banco Nacional de Desenvolvimento Social (BNDS), com os autores Martins, 

Felipe e José (2018), trabalharam dados da bioeconomia brasileira no artigo Bioeconomia 

Brasileira em Números, deixando em evidência o conceito e parâmetros de bioeconomia 

de modo geral. 

O artigo de Maria, Jorgina e Angela (2010). Considerações teóricas sobre o 

conceito de Sustentabilidade. Apresenta uma questão mais teórica acerca da 

Sustentabilidade, apresentando diversos conceitos e debatendo essa diversidade 

acadêmica referente ao tema. 

Instituto Trata Brasil, apresentou dados atualizados referentes a situação em 

termos de saneamento básico no estado do Pará. 

Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas (FAPESPA) forneceu 

dados referentes a agropecuária Brasileira, no segmento de criação de animais em 2021. 

MapBiomas, Uso e Cobertura do Solo. Uma organização de fins não lucrativos 

que abrange dados referentes a vegetação e atividades humanas no território brasileiro, a 

partir desse banco de dados, foi utilizado o recorte do estado do Pará para exemplificar a 

representação da agropecuária em território Paraense como principal vetor do 

desmatamento. 

O artigo de Gárcia et al. (2000), Aguapé (Eichhornia crassipes): Uma alternativa 

alimentar para bovinos de pequenas propriedades no perímetro da represa Billings - 

Estado de São Paulo, Brasil. Ressalta as características físico-químicas do aguapé, assim 

como seu potencial de reprodução, absorção de nutrientes e uso para atividades 

econômicas, como a pecuária, no estado de São Paulo. 

 

3.O que há de estudos e informações acerca das características e uso do Aguapé? 

Uma breve revisão. 

A integração da economia com métodos sustentáveis e viáveis, se torna em 

evidência a cada ano que se passa, devido às questões climáticas e os recursos naturais 

finitos em processo de esgotamento. Na Amazônia Legal, isso ganha mais destaque, 

devido a sua fauna, flora e subsolo riquíssimos, nesse segmento, se destaca a Eichhornia 

crassipes, também chamada de Aguapé, Jacinto Aquático, Mururé, Orelha-de-veado, 

Pavoá, Rainha-do-lago, Baronesa, Uape e Uapê. Essa macrófita já tem fama mundial, por 
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ser caracterizada como uma planta invasora em mais de 50 países até 1986(GARCIA et 

al. 2000).  

Os prejuízos devido a sua capacidade de reprodução em ambientes compatíveis com 

sua biologia. Vai desde a evaporação ampliada várias vezes caso o espelho de água 

estivesse ausente da presença dessas plantas. Dificuldade em navegação, danos em 

represas, mortandade da fauna aquática, devido ao espelho de água estar totalmente 

coberto e bloquear os raios solares no meio hídrico, limitação da oxigenação. E até mesmo 

intensificação da poluição, devido à reprodução maciça gerando exemplares que se 

decompõe ali mesmo, resultante da superpopulação dessa espécie (GLOBO, 2023). 

 

3.1 Características do Aguapé 

 

 
Figura 04: Exemplar de Aguapé 

Fonte: Sotckphoto, 2023 

 

O Aguapé, uma espécie de planta aquática herbácea e flutuante, cuja área de 

incidência natural abrange todo o continente americano. Os interesses acerca dessa 

espécie se iniciaram no século XIX, quando houve a primeira coleta de exemplares para 

análises científicas e estudos. Nessa época, em 1843, onde finalmente foi firmado o nome 

científico da espécie: Eichhornia crassipes (FELIPE, 2023). 
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Possui pecíolos cheios de cavidades com ar, mecanismo que proporciona a 

flutuação da planta. Suas raízes, em forma de cabeleira, são filamentosas e 

atingem até 1 metro de comprimento. Em situações desabitadas, tendem a ter 

pecíolos curtos, dispersos e com pronunciado inchaço, enquanto em um 

povoamento denso são mais altas, eretas e com pouco ou até mesmo nenhum 

inchaço dos pecíolos. Suas folhas apresentam formato oval a elíptico, sendo 

grossas, cerosa e com 15 cm de largura. Os pecíolos são esponjosos e de cor 

verde brilhante. Cada espiga mede em média 50 cm de altura. Apresentam de 

8 a 15 flores sésseis e, em casos mais raros, até 35. Cada flor contém um tubo 

perianto de 1,5 cm de comprimento, que se expande em 6 lóbulos de até 4 cm 

de comprimento. No lóbulo principal há uma mancha amarela brilhante, 

semelhante ao formato de um diamante, cercado por um roxo mais escuro. 

Quando a inflorescência fica totalmente emergida da bainha da folha, as flores 

abrem todas juntas, começando no período noturno, completando o processo 

ao amanhecer e murchando na noite seguinte, quando o pedúnculo começa a 

se curvar (JARDINAGEM E PAISAGISMO, 2023). 

 

3.2 Potencial social, ambiental e sustentável 

 

A partir de dados de 2021, o estado do Pará tinha 91,6% da população sem acesso 

à coleta de esgoto, que em números, são mais de 7 milhões de pessoas sem esse direito 

básico. Em tratamento desses efluentes, apenas 9% em relação à água consumida é 

realmente tratado (TRATA BRASIL, 2021). Esses dados apresentam um problema 

ambiental significativo, quando a maioria dos perímetros urbanos dos municípios mais 

populosos do estado, estão localizados em áreas próximas ao mar e rios, segundo a base 

cartográfica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022). 

Demonstrando um despejo significativo de poluentes em corpos hídricos, que além de 

inserir agentes químicos e biológicos nocivos à fauna e flora, reduzem significativamente 

o oxigênio da água, causando a redução ou mortandade da fauna significativamente e 

infestação de macrófitas como o Aguapé (Figura 05). 

 
Figura 05: Descarte irregular de efluentes e lixo doméstico em Belém – PA 

Fonte: Diário Online, 2021. 
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O esgoto, em termos gerais, é composto por efluentes provenientes de residências, 

estabelecimentos comerciais e industriais, apresentando diversos componentes biológicos 

e químicos em sua composição, sendo o Nitrogênio(N) e Fósforo(P) importantes 

componentes essenciais para o desenvolvimento de plantas aquáticas ou terrestres 

(MICHALAK; SILVA e SILVA, 2016). 

Nesse contexto, o Aguapé, tratado como praga por ser disseminar com certa 

facilidade em ambientes naturais ou antropizados pelo homem. Quando há um 

fornecimento de nutrientes significativo, também pode se apresentar como uma solução 

ou mitigação de danos em relação ao despejo indiscriminado de esgoto industrial e 

doméstico em corpos hídricos (Figura 06). 

 

 
Figura 06: Proliferação de Aguapés devido a intensa poluição no rio Poti, em Teresina – PI 

Fonte: GPI, 2018 

 

Devido à capacidade dessa macrófita em filtrar e converter nutrientes em 

biomassa, já que o esgoto doméstico e de certas atividades econômicas, contém 

quantidades significativas de nutrientes orgânicos compatíveis com o Aguapé. Isso já é 

constatado, quando essa planta aquática já se tornou praga em diversas localidades ao 

redor do mundo, justamente por sua capacidade de reprodução, em especial em regiões 

poluídas com despejos de efluentes ou em lagos de represas (BBC, 2018; GLOBO, 2023). 
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Portanto, a partir de criação de zonas especiais, como lagos artificiais, é possível 

usar o aguapé como vetor de tratamento de esgoto, aonde parte dos componentes 

presentes nesses efluentes descartados, vão ser filtrados, contidos ou convertidos em 

biomassa por essa planta. Reduzindo significativamente o impacto do descarte irregular 

dessas águas residuais em corpos hídricos.  

Porém, a necessidade de ter uma infraestrutura base, referente a coleta de esgoto, 

requer uma atenção significativa, pois reter o fluxo de efluentes, é necessário para o seu 

tratamento, e primordialmente combinação de outras técnicas sustentáveis, como o uso 

de macrófitas integradas.  

Nesse quesito, referentes a Estação de Tratamento de Esgoto (ETEs) com o 

método biológico de tratamento, por exemplo, há os mecanismos de tratamento biológico, 

onde há a construção de lagoas artificiais facultativas. Que, essencialmente, usam raios 

solares e o inserimento de oxigênio artificialmente no meio hídrico, para tratar a grande 

parte dos componentes orgânicos (NEIVA e NUMATA, 2021).  

 
Figura 07: Exemplo de lagoa facultativa 

Fonte: LogicAmbiental, 2016. 

 

A partir do esgoto tratado nas lagoas facultativas, caso seja de origem doméstica 

ou percolada, é possível reutilizar esse efluente em atividades econômicas como 

agricultura e pecuária (LEITE et al. 2005). A partir desses efluentes tratados, resulta em 

águas residuais com uma significativa composição de nutrientes, onde o cultivo de aguapé 
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pode ser direcionado para usar sua biomassa em produção de fertilizantes ou alimentação 

de animais do segmento pecuário. 

Com a interferência do aguapé, é possível usar o auxílio da oxigenação artificial 

para intensificar sua reprodução, que por consequência, resulta na remoção de agentes 

orgânicos presentes na água recebida nessas instalações. 

Além de reduzir o custo, ao se restringir a quantidade de compostos químicos 

utilizados em ETEs comuns, e ser de fácil consolidação das macrófitas e manutenção. O 

único desafio, seria lidar corretamente com a manutenção contínua dessa planta, em 

termos semanais. A perca de água contínua, e a instalação de piscinas acima de 100 m², 

tanto em termos de largura e comprimento, para suportar uma demanda e expansão diária 

dessa planta. Que pode ser de 15% diário no espelho da água segundo Garcia et al. (2000), 

em meio ao esgoto com um grau de tratamento pré-determinado. A coleta e drenagem, 

para as piscinas de tratamento e cultivo de Jacinto Aquáticos, são questões que necessitam 

de um significativo investimento do setor público e privado. Tal como em propriedades 

rurais, o abastecimento de água contínuo perante a evapotranspiração ocasionada pelos 

aguapés.  

 
Figura 08: Lagoas facultativas se utilizam de um tratamento biológico sem uso de produtos químicos 

Fonte: LogicAmbiental, 2016. 

 

3.3 Potencial Econômico 
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A região do estado do Pará, compreende setores significativos como a 

agropecuária e mineração. Mas em termos de uso e ocupação do solo, o segmento 

agropecuário foi o que mais se reproduziu na paisagem do estado, sendo representado 

primordialmente pela pecuária extensiva e práticas de culturas agrícolas, segundo a série 

histórica do MapBiomas (2022). Abrangendo esse segmento da economia, onde o estado 

do Pará, em 2021, somou mais de 28 milhões de galináceos, 26 milhões de bovinos, 714 

mil suínos e 619 mil bubalinos (PARÁ, 2021), existe uma forte demanda por mais 

territórios, tanto para a expansão dessa prática, quanto para se produzir os componentes 

alimentícios desses animais. Além de um forte potencial na reutilização dos resíduos 

produzidos por esses animais diariamente, seja para produção de energias renováveis e 

fertilizantes, que pode ser integrada com o cultivo dessa planta aquática.  

Os efluentes e dejetos de aves, bovinos e suínos contém uma significativa 

presença de Nitrogênio, Fósforo e Potássio (BARROS et al. 2019; KANZEN, 1999; 

BOTEGA, 2019). Formando o NPK, sendo um conjunto de nutrientes essenciais que as 

plantas necessitam em maior quantidade (NUTRIÇÃO DE SAFRAS, 2022). O Aguapé, 

essencialmente, depende desses componentes químicos, para garantir sua reprodução, 

quando o clima e recursos hídricos são favoráveis, pois uma superfície de água perde duas 

a oito vezes mais recursos hídricos quando coberta de aguapés, do que normalmente 

(ALVES et al. 2003). 

No entanto, ainda pode ser efetivo como um complemento alimentício para 

bovinos, suínos e aves, devido a sua composição de biomassa ser rica em fibras e 

proteínas, somando 76,93% dos componentes totais (ANTONELO; LOUREIRO; 

JOHANN 2019). Pois alimentos ricos em fibras, beneficiam a saúde e nutrição de 

bovinos, suínos e aves (BENÍCIO et al. 1993; GARCIA et al. 2000), logo, o cultivo dessa 

espécie, tem o potencial de complementar a alimentação desses animais, reduzindo a 

aquisição de produtos como rações e grãos comprados, que compõe um forte peso no 

custo de produção, pois já há exemplos de uso de macrófitas da classe do Aguapé em uso 

para alimentação de animais (Figura 08). Que influencia diretamente toda uma cadeia 

produtiva, agregando ainda mais métodos sustentáveis como vetores de incentivos a uma 

economia sólida e resiliente. 
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Figura 09: Bovinos se alimentando de Alface da Água em Paramirim – BA, 2019 

Fonte: O Cabloco do Sertão, You Tube. 

 

A região do estado do Pará fornece um clima favorável a manutenção e reprodução 

do Aguapé, estando em uma zona tropical e úmida (MORAES et al. 2021). Somado a 

uma quantidade de efluentes e dejetos de animais que são uma importante nutrição para 

a composição e conversão de nutrientes em Biomassa, que multiplicam os exemplares 

dessa planta em questão de semanas a meses dependendo da intensidade de recursos 

favoráveis a conversão (GARCIA et al. 2000). O ambiente para pesquisas e investimentos 

é propício, devido ao fato que não há uma política em específico, direcionadas para o 

reuso de resíduos e efluentes da agropecuária, ainda mais envolvendo o segmento de 

criação de animais em conjunto integrado com outras práticas. 

Com uma rápida capacidade de converter nutrientes em Biomassa, e sendo um 

espécime vegetal resistente e capaz de tratar efluentes compostos por matéria orgânica. 

O Aguapé possa ser um potencial produção de fertilizantes para pequenos e médio 

agricultores. Segundo Garcia et al. (2000), 1 hectare coberto de aguapés produz 

anualmente 212 toneladas de biomassa, considerando águas poluídas ricas em nutrientes, 

mas em ambientes propícios, tanto em termos de temperatura, nutrientes e potencialidade 

hídrica, essa macrófita pode alcançar 480 toneladas por ha/ano. Porém, há de se 

considerar a capacidade hídrica, pois a perca de água em ambientes cobertos por aguapés 

é de 2 a 8 vezes maior que o espelho exposto aos raios solares normalmente (ALVES et 

al. 2003). 
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Sua composição físico-química também permite uma potencialidade na 

produção de biocombustíveis, como etanol de segunda geração, cuja compatibilidade e 

eficiência já foram objetos de estudo e análise (TEXEIRA et al 2019).  

A reciclagem de Biomassa, via processos anaeróbicos, pode resultar na produção 

de energias renováveis e biofertilizantes. Nesse segmento, essa macrófita se apresenta 

como uma matéria-prima essencial e potencial complemento de biomassa a ser utilizado 

em biodigestores anaeróbicos, onde é produzido o chamado Biogás, convertível em 

energia elétrica (MILANEZ et al 2021) 

A compatibilidade das mais variadas formas de biomassa são um potencial 

significativo para uma maior integração energética, e se apresenta como uma área 

compatível com o Aguapé, pois segundo Milanez et al (2021, p.186): 

O biogás tem a matéria-prima de sua produção nas biomassas (resíduos 

orgânicos), notadamente os resíduos sólidos urbanos e da produção 

agropecuária, aí compreendidos vinhaça, palha e bagaço de cana, caroço de 

algodão e dejetos de animais (bovinos, suínos, aves, etc.). A produção do 

biogás, quando esta deriva de atividades agropecuárias, é também um fator de 

segurança energética, pois diminui as dificuldades de atendimento da demanda 

por energia elétrica em áreas distantes, do meio rural. 

 

Em termos de energia renovável, a capacidade de reprodução do Jacinto 

Aquático, em efluentes contaminados oriundos de atividades humanas, com excedentes 

de matéria orgânica, pode ser um importante mecanismo de integração com 

Biodigestores. Onde o pré-tratamento de esgoto, seguido de instalações preparadas para 

o cultivo de Aguapés, e posteriormente, o tratamento em Biodigestores, criaria um vetor 

significativo integrado de produção de Biogás e Biofertilizantes. Um biodigestor se utiliza 

de mecanismos biológicos, onde há a ausência de oxigênio, e bactérias anaeróbicas 

realizam o trabalho de decompor a matéria orgânica ali presente, resultando na liberação 

de Biofertilizantes e Biogás no seu ciclo de decomposição (UFPI, 2019). 

 

4. Conclusões 

O Aguapé apresenta uma série de potenciais para o estado do Pará, principalmente 

na área do saneamento básico, onde é um potencial aliado no tratamento de efluentes e 

mitigação dos danos, evitando o descarte continuo sem nenhum meio de tratamento. A 

viabilidade de testes para comprovar em grande escala, mais investimentos e criação de 
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segmentos de crédito exclusivo para essas áreas, são determinantes para se pensar em um 

processo de transição verde envolvendo diretamente essa macrófita. 

 
Figura 10: Regiões Intermediárias do Pará – IBGE 

Fonte: IBGE, 2022 

 

Porém, a necessidade de reordenar o território é essencial, devido a extensão do 

estado como um todo, compondo 144 municípios, não há como aplicar um método padrão 

para todo esse território extenso. Se utilizando de mecanismos de regionalização, é 

possível mensurar as regiões de maior potencial, seja usando dados referentes a 

população, localização e principais setores da economia. 

De maneira geral, estudos prévios serviriam de base para analisar e definir quais 

são as regiões de maior potencial de uso socioeconômico do Aguapé, onde há um campo 

significativo de seu uso como vetor de uma Bioeconomia sólida. O IBGE, com suas bases 

de dados espaciais, específica quais são as regiões Intermediárias e Imediatas do estado. 

Onde a partir dessas informações, é possível mesclar dados com a base de bacias 

hidrográficas e municípios. Resultando em uma base sólida para uma política pública 

onde o papel do Aguapé seria central.   
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Figura 11: Regiões Imediatas do Pará – IBGE 

Fonte: IBGE,2022 

 

 
Figura 12: Manchas urbanas localizadas as margens de rios de grande porte no estado do Pará em 2022 

Fonte: MapBiomas, 2022 
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Com um ordenamento territorial, e uma base mensurando o potencial de regiões 

compatíveis com a utilização desse projeto, surge a necessidade de criar áreas específicas 

de financiamento para a construção de infraestruturas, como o BNDS Finem - 

Saneamento ambiental e recursos hídricos, os quais são um segmento específico de 

auxílio financeiro para o saneamento básico no Brasil. Seu segmento abrange empresas 

privadas e instituições públicas, como governos estaduais e municipais. Uma política 

pública, que crie especificamente uma área de investimento para tratamento de efluentes 

envolvendo uso biológico, abrangeria e abriria portas para mais pesquisas e investimentos 

nacionais envolvendo o Aguapé. 

Envolvendo o segmento agropecuário, o Programa Infraestrutura Produtiva 

Agrícola, da CAIXA, é um ótimo divisor de águas, por ser uma área de concessão de 

crédito ligado diretamente com o investimento em infraestrutura. Determinante no meio 

de acesso a recursos financeiros para uma possível adaptação de tratamento biológico de 

resíduos de animais com aguapé, ou seu cultivo com intuito para alimentação de bovinos, 

suínos e aves. 

Contextualizando, o Aguapé, caso haja interesse dos setores privado e público, 

será um aliado de extrema importância na transição energética e desenvolvimento de uma 

bioeconomia sólida e resiliente. As dezenas de estudos realizados no Brasil, deixa em 

evidência a sua capacidade de atender certas atividades econômicas, sendo um ser vivo 

de fácil adaptação e reprodução. 
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